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Danças Populares
Época de romarias.. .  Épo

ca, portanto, de danças popu
lares.

Por mais apremiantes que 
sejam as suas necessidades, 
por mais obscurecida que se 
apresente a sua situação eco
nómica, o povo não dispensa 
os folguedos semi-religiosos, 
semi-pagãos, em que a sua ale
gria iaz explosão e o seu cor
po, martirizado pelo trabalho, 
descansa... bailando sempre.

E não é só o nosso povo 
quem procura, por esta forma, 
desafogar o espirito. Também 
os estrangeiros. E até os selva
gens. Qualquer que seja a sua 
cultura e o grau da sua civili
zação, todos os povos têm dan
ças populares características, 
— danças tipicamente nacio
nais.

Em Portugal, enquanto os 
salões se entusiasmam com 
danças de duvidosa procedên
cia e importação, — 0 povo 
faz nos arraiais e romarias exi
bições impressionantes de gra
ça, de movimento e de côr 
das suas danças mais queridas.

E quando a música, a céle
bre música da aldeia — , ataca 
0 vira ou o malhão, é ver as 
moçoilas a darem graciosa
mente ao pé, algumas vezes 
adornado com a típica chinela 
vianeza ou com a chinela de 
Guimarâis; é ver as tricanas 
de Coimbra, com o seu traje 
tão característico, a dançar a 
cana verde ou o regadinho. — 
E 0 verde gaio, na alacridade 
da sua marcação, não será por
ventura também uma dança 
tipicamente portuguesa ?

Mas onde as danças têm um 
caracter de maior nacionalida
de ainda é na Espanha, onde 
cada região possue o seu tipo 
particular de dança. Assim, na 
Andaluzia é viva e ligeira; em 
Córdova conservou reflexos 
da dança mourisca; a Vascó- 
nia tem os seus zortzicos; a 
jota é de Aragào, e a sardana 
da Catalunha. Mas a dança 
espanhola por excelência é o 
fandango, do qual derivam 
muitas outras danças.

A Itália também é um país 
rico em bailados. A tarantela 
é de Nápoles, e diz-se que to
mou o nome da aranha cha
mada «tarântula», cuja morde
dura se curava com os movi
mentos vivos e agitados desta 
dança; a siliciana é uma dan
ça que pelo seu ritmo lembra 
0 fandango espanhol; a forla- 
na é a dança dos gondoleiros 
venezianos; a trevisana é da 
Lombárdia; e a pecoria é a 
dança dos pastores calabrezes.

A dança nacional da Ingla
terra é o hornpipe, que é mui
to viva e movimentada.

Da Boémia é a polca, que a 
sociedade de Praga adoptou 
em 1835 e depressa conquis
tou por toda a parte carta de 
naturalização.

A Polónia tem as mazurcas, 
mas a sua dança nacional é a 
polonesa, que é uma espécie 
de marcha.

Os húngaros não são ricos 
em danças: as czardas consti
tuem a sua dança mais po
pular.

Hoje em dia já ninguém re
gateia louvores e méritos às 
danças dos russos: cheias de 
movimento e de côr, vieram 
sem dúvida abrir novos hori
zontes à arte coreográfica mo
derna. As suas principais dan
ças são a canaica, que é uma

espécie de valsa, a chorovod, a j 
cossaca, etc. j

Os ciganos também têm as 
suas danças características, que 
na generalidade têm um ar 
triste e lúbrico; costumam ser 
acompanhadas por cantos tam
bém excepcionalmente nostál
gicos.

As danças árabes guardam 
um sabor selvagem e primi
tivo.

Quanto às danças do Orien
te, necessitaríamos de fazer 
um livro para as enumerar- 
tôdas, pois são tantas e tam 
variadas dentro de um mesmo 
género, que haveria que ex
plicar cada uma das cerimó
nias simbólicas que represen- 

| tam. Na índia, as danças das 
! bailadeiras são verdadeiras pan- 
i tominas de amor. 
j Uma das danças mais po- 
I pulares da China é o ta tao,
I já conhecida no ano 2450 an
tes de Cristo. E’ uma dança 
muito lenta e graciosa, cheia 
de movimentos languidos.

No Japão há uma dança lin
da,— a das borboletas—, em 
que a musurné, com o seu le
que, se vai abanando ao ritmo 
da música, enquanto que ou
tra faz voar uma borboleta de 
papel.

As gheishas também dan
çam muito: estrêlas das ca- 

j sas de chá, sobem a um es
trado para bailar ante um 

I público heterogéneo de mer
cadores e estrangeiros.

. . .  E não vale a pena falar 
nas danças africanas, porque 
estão bem espalhadas por to
do o m undo.. .  O que são as 
danças modernas senão dan
ças de pretos?!...

J .  E. Santos Paul,

P O E T A S  V I M A R A N E N S E S

P ostais de lo n g e

Na triste capelinha ao-pé da qual,
Se Deus quizer, um dia hei-de morar, 
Ficarei junto à porta principal,
Para o povo na entrada me pisar.

E dirá o bom povo, quando entrar, 
Vendo a pedra que esconde o meu coval 
—  Anto lá está, liberto enfim do mal. 
E à Senhpra por mim há-de rezar.

Há-de rezar por mim com devoção ;
Virgem da Boa Nova, ouvi-lhe a prece 
Que aos rudes lábios manda o coração.

E pois não lembra quem desaparece, 
Dizei ao povo não me esqueça, não,
Que minha alma também o não esquece.

de definida, a verdade é que 
a correcção de Feliciano Ra
mos é bem justa, porque só 
assim, com o seu critério, é 
que se explica satisfatòriamen- 
te 0 seguir da vida do Poeta 
sem rival.

Se toda a vida de Antero foi 
uma teia de paradoxos, aquele 
soneto, levado à conta de cren
ça definida, seria, embora sim
pático, o cúmulo dos parado
xos.

Ao fim do precioso volume j 
encontramos vinte e nove er- I 
ratas. E’ excessiva delicadeza, j 
Quinze delas eram bem dis-' 
pensáveis. Pelo menos, assim j 
nos parece. |

G. '

j * a r » a s
A  muralha dos palheiros

Sociedade Martins Sarmento

Últimos versos de

JOÃO DE MEIRA

Assembleia Geral 
dos Bombeiros

Meu Caro Chico: \
Cá recebi a tua fotografia e \ 

crê que te encontro tam trans- j 
formado depois de decorridos 
os anos que nos não vemos, 
que seria incapaz de te reco
nhecer se, porventura, visse 0  
teu retrato em qualquer parte, 
sem algum indicativo de se 
tratar da tua pessoa. Além de 
estares muito mais nutrido do j 
que naquele nosso tempo de | 
estudantes, os óculos, que en- j 
tão não usavas, também trans- j 
formam bastante a tua fisiono
mia. No entanto, aquilo què 
mais te modifica é a farda que 
envergavas quando te fotogra
faste, pois se da cinta para 
cima a modificação é sensível, 
muito mais o é da cinta para 
baixo, em virtude de aparece
res transformado em homem 
de calções, com meias de laci- 
nho, etc.

Confesso-te que não gosto 
nada de te ver assim, não por
que me repugne 0  significado 
dessa farda, mas simplesmente 
porque um homem como tu, de 
pernas ao léu, está sujeito a 
cair no ridículo. Nós, os ho
mens que ocupamos uma certa 
posição social, temos por obri
gação evitar tudo quanto pos
sa dar lugar a exibições que 
nos ridicularizem. Supõe, por 
exemplo, que se lembravam de 
dizer que andavas de cuecas?!

Já vês, meu caro, que deve
mos ser cautelosos em tudo.

E  até ver, nada mais.
Abraços do teu Amigo
1940-Março, 27.

José Maria.

Jftcarinhar Çuimarâis é de
vir de Iodes os seus filhos.

Como estava anunciado, por 
meio de um aviso convocató
rio publicado na Imprensa, 
devia realizar-se, em 24 do 
mês findo, uma reunião da 
Assembleia Geral da Associa
ção Humanitária dos Bombei
ros Voluntários de Guimarâis. 
A êsse facto nos referimos no 
último número do «Notícias 
de Guimarâis» e sôbre êle fi
zemos algumas considerações, 
com as quais mais uma vez 
quisemos focar também a im
parcialidade da nossa campa
nha, que a opinião pública 
tem aplaudido. Não ignora
mos, porém, 0 que algumas 
pessoas — menos de meia dú
zia— têm dito da nossa atitu
de, classificando de injusta a 
referida campanha. Pondo de 
parte quaisquer interêsses que 
essas pessoas possam ter em 
sentido contrário ao nosso — 
o de pugnarmos pela lealdade 
— desde já lhe são oferecidas 
as colunas dêste Jornal para 
elucidarem a opinião pública 
das provas contrárias a tudo 
aquilo que temos dito relati
vamente a tal assunto e quan
do não se aproveitam dêste 
oferecimento não devem levar 
a mal se ainda vierem a ser 
desmascaradas.

Campanha indecente, dasleal 
e escondida com a capa da 
hipocrisia é a dessas pessoas 
que nos censuram e que não 
conhecem outro processo que 
não seja o de «atirar a pedra 
e esconder a mão». E para 
que não haja motivo para juí
zos temerários, desde já decla
ramos que nenhumas das pes
soas a que nos queremos referir 
fazem parte da Direcçâo. De 
resto, aquelas às quais a cara
puça servir, que a enterrem 
até esconderem as orelhas, 
grandes ou pequenas.

Mas, voltando ao ponto de 
partida, devemos dizer, com 
pezar, que nos causou admi
ração o facto de só na véspera 
da já citada reunião de 24 ser 
dirigido aos sócios um novo 
aviso de convocação da mes
ma Assembleia para 0 dia 7 
de Abril, datado de 23 de 
Março e distribuído na tarde 
dêste dia a alguns dos mes

mos sócios, visto que outros 
o receberam dias depois.

Esta nova convocação, sem 
a declaração de qualquer mo
tivo que justificasse o adia
mento da reunião que devia 
efectuar-se no dia seguinte, foi 
como que um balde de água 
fria deitada no leito de um 
doente que carece de todos 
os cuidados com o perigo da 
humidade. E’ certo que na 
convocação de agora se fala 
na eleição do primeiro e se
gundo comandantes, como, 
aliás, consta dos Estatutos.

No entanto, três factos fo
ram notados e desagradàvel- 
mente comentados:

a ) —-O da primeira reunião 
estar marcada para o dia 24 e 
só no dia 23, da parte de tar
de, ser dado conhecimento a 
alguns sócios do contrário;

b) — A circunstância de não 
ser devidamente justificada es
ta última deliberação;

c) — A substituição da assi
natura que subscrevia a pri
meira convocação.

E mais não dizemos.
X.

A classificar e ordenar a va-1 
liosa colecçào de moedas da 1 
Sociedade Martins Sarmento,; 
tem estado nesta cidade 0 sr. j 
dr. Luiz Pinto Garcia, filho do j 
ilustre director do Museu Re-; 
gional de Castelo Branco. j  

A preciosa colecção de tnoe-1 
das e medalhas da benemérita j 
colectividade será, pois, inau-1 
gurada brevemente, e exposta 
ao público no seu rigor cien
tífico de ordenação.

I»  G A Z E T I L H A  ««!

Críticas Pequeninas
Se é para nos surpreender o 

estudo perfeito de A. Luís Vaz 
sôbre a Obra inteira de Júlio 
Dinis, igualmente é para nos 
prender deleitosamente o estu
do meticuloso e equilibrado de 
Feliciano Ramos sôbre a Vida 
de Antero.

Em esplêndido papel e em 
formosa edição, saiu já em 
1936 da Tipografia do Refor- 
matório de Vila do Conde o 
volume A ntero  d e  Q u k ntal  
na poesia filosófica.

O Publicista estudou as vá
rias fases de Antero. Acom
panhou-lhe tôda a peregrinação 
pelas veredas bem áridas da 
Filosofia e por vezes o seguiu 
também nos remansos de do
çura do Lirismo.

Explicou tôda a Tragédia 
bem cruenta daquele viver tor
turado.

Corrigiu alfim a interpreta
ção piedosa do famoso soneto 

j Na mão de Deus, na sua mão 
direita.

Por maior nome que tenham 
os altos espíritos que dão ao 
soneto um tom de religiosida

Chegaram os lampeões 
p’ra embelezar a cidade, 
e eu cá, por certas razões, 
gosto dêles de verdade.

Acho que são de bom gôsto, 
e foram feitos com jeito.
Quando acêsos, no seu pôsto, 
devem dar um lindo efeito.

Mas surgiu uma questão, 
muita gente está zangada, 
por môr da colocação 
que aos mesmos fôra ordenada.

Afirmam que, sendo assim, 
ficarão sem elegância.
E há quem se volte p’ra mim, 
como se eu tenha importância. ..

O' Meninos ! Eu não sei 
lá dessas coisas de E s t é t ic a ; 
mas, contudo, aqui direi 
que acho a forma mui sintética.

Pode ser que assim não seja, 
a gente não pesca nada.
Mas, perdão, só se deseja 

.ver Guimarâis aprumada.

Já que o «pinguinho» se gasta, 
ponha-se tudo a primor ; 
de caturrices já basta,
— haja calma e pundonor.

Façamos todos assim, 
é êsse o nosso dever, 
a Cidade, quanto a mim, 
um brinquinho deve ser.

Beloatour.

jViotwnhor João Kibeiro
Entrou já em vias de resta

belecimento o muito digno 
Arcipreste Monsenhor João 
António Ribeiro, que tem rece
bido muitas visitas de pessoas 
das suas mais íntimas relações 
e que muito admiram o bon
doso sacerdote.

Mons. João Ribeiro partiu 
na sexta-feira para Monsul 
(Póvoa de Lanhoso) aonde vai 
fazer a sua convalescença.

Registamos, com muito pra
zer, a continuação das suas 
melhoras e fazemos os melho
res votos pelo breve e com
pleto restabelecimento de S. 
Ex.\

Com o desaparecimento de 
algumas das casas que encos
tavam aos restos da antiga mu
ralha que se seguia à Torre de 
S. Bento, começaram a surgir 
nos velhos muros certas fen
das que, dia a dia, mais de
monstram a necessidade de se 
proceder à sua demolição.

O assunto, ao que parece, já 
foi tratado junto da Comissão 
dos Monumentos Nacionais e 
é de crer que esta se pronun
cie favoravelmente, o que nos 
parece ser o mais sensato.

Completa-se neste ano um 
século sôbre a demolição da 
Tôrre da Senhora da Graça, 
mais conhecida por Tôrre de 
S. Bento, demolição essa que 
se iniciou em 11 de Maio de 
1840. Apenas o Cabido levan
tou embargos a essa obra que 
a Câmara de então justificou 
ser necessária «não só por es
torvar 0 trânsito público, como 
também por servir êsse lugar 
para que se cometam roubos, 
espancamentos e torpezas con
tra a moral».

Se não é difícil a reconstitui
ção dessa Tôrre, de que existe 
um curioso desenho, o certo 
é que ninguém pensará em 
reconstruída porque, se há um 
século estorvava o trânsito, 
mais o estorvava agora.

Descobrir a muralha para a 
levantar de novo, não me pa
rece que deva merecer apro
vação.

É sendo assim, — como de
verá ser — a demolição deve 
ser feita até ficar a descoberto 
a casa Moura Machado, de ar- 
quitecturabeni portuguesa, que 
bem merece ser posta à vista 
de quetn nos visite.

Apesar do arranjo que está 
a ser feito no antigo Largo 
dos Laranjais, êsse arranjo só 
pode ter caracter provisório. 
O prolongamento da Rua do 
Condestável impõe-se, sem dú
vida, ficando 0 Liceu, dêste 
modo, a ser servido por uma 
nova e mais ampla rua. O 
obstáculo maior está no casa
rão das Doroteias, que serve 
de quartel à L. P. Mas maior 
obstáculo parecia o prolonga
mento das Ruas de Santo An
tónio e de Gil Vicente e êsse 
obstáculo, com satisfação de 
todos, está vencido.

O casarão a que me refiro 
deve ser demolido, logo que a 
Câmara tenha possibilidades 
de levar por diante novas 
obras, e, com o material que 
se aproveita e a provável com
participação do Estado, pode
rá fazer-se ali um edifício mo
derno, mais confortável, mais 
higiénico e mais estético para 
aquartelamento da L. P. e da 
Guarda Republicana, desapa
recendo, dêste modo, a antiga 
viela.

E’ evidente que as atenções, 
agora, se devem voltar para a 
realização do programa das 
comemorações centenárias, que 
estão quási à porta. Mas o 
que se não pode pôr de parte 
são os assuntos que mais inte
ressam ao progresso da nossa 
terra, e 0 que agora tratamos 
não é dos menos importantes 
e merecem uma próxima reali
zação.

S. Joâo das Caídas, 27 de 
Março do Ano Aureo. X . X .

O amor à Terra e à Çrei
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Os Cónegos de Santa Maria da 
Oliveira de Guimarãis

A Carne para os Cónegos
1400 —  Carta de D. João l .° :  

atendendo as queixas que o D. Prior, 
Dignidades e Cónegos, com o Cabi
do, da Colegiada lhe haviam apre
sentado e nas quais diziam que, man
dando seus sergentes aos açougues e 
praças da vila comprar, com dinhei
ros, carnes e pescado, os almotacés 
birrentamente os demoravam, servin
do outros de menos qualidade em 
primeiro lugar e com tal abuso que, 
inuitas vezes, tinham de deixar as ho
ras e desertar os ofícios para virem 
êies próprio, em alta grita, reclamar, 
é servido mandar aos almotacés: 
«que quando os ditos beneficiados, 
clérigos da dita Igreja dessa vila en
viarem por seus sergentes pedir as 
ditas carnes e pescados e outros man
timentos que vós lhos façais logo dar 
por seus dinheiros assim e tam azi- 
nha como derem aos mais honrados 
e afazendados» e «sejam logo dos 
primeiros desembargados». (21 de 
Outubro — Era de 1438).

Confirmada por D. Manuel em 
1526.

A Jorge Afonso, Ouvidor de D. 
Duarte em comarcas do noite, queixa- 
-se, quando êle passa em correição 
por Guitnarãis, de que os almotaceis, 
carniceiros e pescadeiras não aguar
davam o ordenado naquelas cartas, 
pelo que dá sentença cominando-lhes 
íftultas, se reincidirem — 1581.

Visitações
1537-1538 — Em carta de visitação, 

passada etn Braga a 14 de outubro, o 
Infante D. Henrique, Arcebispo de 
Braga, comendatário perpétuo e ad
ministrativo do Mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, queixa-se de que 
algumas dignidades e Cónegos não 
eram ordenados de missa e outros, 
posto que o fossem, não se dis
punham a dize-la; de que andavam 
zangados uns com os outros, não se 
falando, e levavam armas para o cô- 
ro, vozeando irrequietos durante a 
celebração dos ofícios divinos.

Tornando a visitar a Colegiada aos 
18 de setembro de 1538, na ausência 
do D, Prior, manda que, ao tempo 
de resar os ofícios, se guarde uo cô- 
ro melhor silêncio e não levem cães, 
nem aves, nem moços que os estor
vem e façam todos os domingos, an
tes da missa da terça, procissão pela 
igreja com os asperges, como se usa
va na Sé de Braga. Em caso de 
doença por mais de três dias seriam 
visitados por dois cónegos e um ou 
dois físicos, todos ajuramentados.

O s  N i n k o s ;0 37-°Aniversário
dos Passarinhos Ó3 B sn d a  dOS B>

Voluntários

P r o g r e s s o s
das Taipas

As Festas Centenárias 
em Guim arãis

P ro s s e g u e m , co m  o  m aio r 
e n tu s ia sm o  e g r a n d e  a ctiv id a -  
d e , o s  p r e p a ra tiv o s  p a ra  as 
p r ó x im a s  e im p o n e n te s  F esta s 
C e n te n á ria s  d a  F u n d a ç ã o  d e  
P o r tu g a l.

S a b e m o s  q u e  o  c o n h e c id o  
h o te le ir o , p r o p r ie tá r io  d o  a fa 
m a d o  R e sta u ra n te  E s c o n d id i-  
n h o , d o  P ô r to , fo i in c u m b id o  
d e  c o n fe c c io n a r  as r e fe iç õ e s  
p a ra  o  S r. P re s id e n te  da R e 
p ú b lic a  e su a  c o m itiv a , q u e , 
c o m o  já n o tic ia m o s, se v a i in s
ta la r, d u ra n te  as festas, n o  h is
tó r ic o  C a s te lo  d e  G u im a r ã is .

A o s  h o té is  c o n tin u a m  a c h e 
g a r , d ia  a d ia , n u m e r o s o s  p e 
d id o s  d e  a p o s e n to s . S a b e m o s  
d e  fo n te  se g u ra  q u e  u m a em - 
p rê sa  h o te le ira , d esta  c id a d e , 
d e  a c o r d o  co m  a e m p rê sa  d o  
T e a tr o  M a rtin s  S a r m e n to  —  
J o rd ã o  &  C .a —  va i in sta la r  n o s 
b a ix o s  d a q u e la  g r a n d e  ca sa  d e  
e s p e c tá c u lo s  u m  re sta u ra n te  
q u e  fu n c io n a r á  d u ra n te  as fe s
ta s . T ra ta -s e  d u m a  m a g n ífic a  
id e ia , p o is  a li p o d e m  se rv ir-se  
d ià r ia m e n te  in ú m e ra s  r e fe iç õ e s  
a o s  n o s so s  v is ita n te s .

P a r a  tal m o tiv o  d e v e m  in i
cia r-se  d e n tr o  em  b r e v e s  d ias 
a s . n e c e ssá ria s  o b ra s  n a q u e le  
re c in to , o  q u a l ficará  em  c o n 
d iç õ e s  d e  se  p o d e re m  ali re a 
liz a r , d e  fu tu ro , a lg u m a s  fe sta s .

N o  P ô r to ,  s e g u n d o  lê m o s e 
n o s  in fo r m a r a m , ta m b ém  p a r 
tic u la rm e n te , a u m e n ta  d e  d ia  
p a ra  d ia  o  e n tu s ia sm o  p e la  
R o m a g e m  P a tr ió tic a  a G u im a 
rã is , e s ta n d o  n isso  e m p e n h a d o s  
to d o s  o s  g r u p o s  re c r e a tiv o s  da 
C id a d e  In v ic ta , q u e  a lg u m a s  
v e z e s  já  têm  s id o  a q u i r e c e b i
d o s  c o m  o  m a io r  c a r in h o .

E s ta m o s c h e g a d o s  a m ais 
u m a é p o c a  em  q u e  as á rv o r e s  
p r in c ip ia m  a c o b r ir -s e  d e  f o 
lh a s , d e  flo re s  e d e  fr u to s  e 
em  q u e  tô d a  a v id a  p a re c e  re 
n o v a r-s e  à s u p e r fíc ie  da  terra , 
n o  m eio  d o s  a le g r e s  g o r g e io s  
d a s  a n u o rin h a s  e d e  m ais ave- 
z in h a s , q u e  a n d a m  — u m a s e 
o u tr a s  —  na ta re fa  d a  c o n s tr u 
ç ã o  d o s  se u s  n in h o s . E ’ , p o is , 
s o b  o  lin d o  a zu l d o  C é u  q u e  
a N a tu re z a  se v e ste  d as m ais 
r ic a s  e  v e rd e ja n te s  g a la s , a-fim - 
-d e  d e ix a r  a m e la n c o lia  em  
q u e  se  e n c o n tra v a  p a ra  to m a r 
u m  a r d e  fe sta , tra n s fo rm a n d o  
tô d a  a s u p e r fíc ie  da  te rra  n u m  
g r a n d e  p a n o ra m a  d e  v e r d u r a  
e d e  b e la s  flo re s . E  é co m  ês- 
te r e v iv e r  da N a tu re z a  q u e  o s 
p a ss a r in h o s  a p a re c e m  a fa ze r  
o s  se u s n in h o s, êsses la res  p e
q u e n in o s  e in o c e n te s  o n d e  êles 
v ã o  c r ia r  o s  filh in h o s a té  q u e  
estes este ja m  em  c o n d iç õ e s  d e  
e n tra r  na lu ta  p e la  v id a  e, p o r  
c o n s e g u in te , a p to s  a  v iv e r  sem  
o  a u x ilio  o u  a p r o te c ç ã o  d o s 
p a is . E  p o r  q u e  u in  n in h o  é 
a im a g e m  m ais p e r fe ita  d o  
a m o r  q u e  o s  p a is  te m  a o s 
filh o s , e ssa  r a z ã o  é  su fic ie n te  
p a ra  n in g u é m  lh e  to c a r . P o r 
ta n to , q u e m  d e s tr u ir  um  n in h o  
p ra tic a  um  c r im e , p o r q u e  va i 
r o u b a r  a a le g r ia  d e  v iv e r  a 
q u e m  tem  d ir e ito  a g o z a r , c o 
m o o s se u s  s u p e r io r e s , a c o n 
s o la ç ã o  d a  fe lic id a d e . U m  n i
n h o  d e v e  se r  in v io lá v e l,  v is to  
q u e  é  n ê le  q u e  a v id a  d e  n o 
v o s  se re s  h á -d e  d e s a b r o c h a r . 
E ’ n e c e ss á rio , p o is , q u e  tô d a s  
a s p e sso a s  se  in te re sse m  p o r  
essa  in v io la b ilid a d e , d e  m o d o  
q u e  se e v ite , ta n to  q u a n to  p o s 
s ív e l, essa  c r im in o s a  d e s tr u i
çã o , fe ita , s o b r e tu d o , p o r  c r ia n 
ç a s —  s a lv o  as d e v id a s  e x ce p - 
ç ò e s  —  se m p re  q u e  c o n s e g u e m  
d e s c o b r ir  um  d e sse s  n in h o s. 
E  se  u m as p o d e m  p ra tic a r  ês- 
se  a c to  s o b  a d e sc u lp a  d a  su a  
in o c ê n c ia , o u tra s , p o ré m , p ra 
ticam -n o  p o r  m a ld a d e  e, p o r  
isso , so b  a in flu ên cia  d o s  seus 
tnaus in stin to s.

U m a s e o u tr a s  d e v e m  ser 
a c o n se lh a d a s  a n ã o  c o m e te re m  
b a r b a r id a d e s  d e  se m e lh a n te  
n a tu re za  e n in g u é m  m e lh o r 
p o d e r á  d a r  êsses  c o n s e lh o s  d o  
q u e  o s p a is, o s p r o fe s s o r e s  e 
o s  p a d r e s  —  a q u ê le s  em  casa , 
o s  o u tr o s  na e s c o la  e éstes na 
Ig re ja .

Q u e r  a uns, q u e r  a o u tr o s  
está  c o n fia d a  a m issã o  d e  e d u 
c a r  e n ão  se c o m p r e e n d e  q u e  
um  e d u c a d o r  d e ix e  d e  se in te
re ss a r  p e la  c o n s e r v a ç ã o  d o s  
n in h o s , m u ita s v e ze s  tam  bar- 
b a ra m e n te  d e s tr u íd o s . O x a lá  
q u e  to d o s  se c o m p e n e tr e m  d o  
d e v e r  d e  a c o n se lh a r  a bem  
tra ta r  o s  A n im a is .

Zè da Aldeia.

A distinta e reputada Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Guima
rãis comemorou, festivamente, na se
gunda-feira passada, dia 25, o 37.° 
aniversário da sua fundação, tendo- 
-se cumprido, integralmente, o pro
grama que publicámos num dos últi
mos números do nosso jornal.

De manhã, a banda percorreu as 
ruas da cidade, tocando o seu hino, 
tendo vindo à redacção do «Noticias 
de Guimarãis» apressntar-nos os seus 
cumprimentos, gentileza esta que 
muito nos sensibilizou. Houve, ain
da, seguidamente, missa na igreja de 
S. Francisco por alma dos compo
nentes falecidos, romagem de sauda
de ao Cemitério e, na casa de ensaio 
da Banda, uma simples sessão sole
ne, na qual foram descerrados os re-

A r m a ç ã o  e n v id ra ç a d a ,
uma taboleta, espelho de cri9tal 

e várias portas, vendem-se na
a

C a m i s a r i a  M a r t i n s .

“ FENÓMENOS LITIÍRGICOS,,

C o m  e sta  e p íg ra fe , de b em  
d isc u tív e l p r o p r ie d a d e , v á r io s  
D iá rio s  n o ta m  o fa cto  de a 
P á s c o a  c a ir  e ste  ano a 24 de 
M a r ç o  co m o  ca so  ú n ico  d esd e  
a R e fo r m a  G r e g o r ia n a  em  1682 
e ju n tam  o u tra s  m in ú cia s  ine- 
x a c ta s .

Rodrigo Pimenta remexeu o 
Arquivo da Colegiada e lá en
controu a prova de que em 
1799 se dera o mesmo caso.

O  B r e v iá r io  de L is b o a  de 
1780, qu e e n co n trá m o s na la r 
g a  B ib lio te c a  de um  p re stá v e l 
A m ig o , lá  n os o fe re c e u  a P á s 
co a  de 18 18  em  22 d e M a rç o , 
a de 1788 em  23  de M a rço  
e o m e sm o  a p re g o a d o  ca so  de 
1940 em  179 9 .

E  a n o ssa  c a n s a d a  m e m ó ria  
de há 5 4  a n o s já  nos h a v ia  se 
g re d a d o  q u e  a P á s c o a  p o d e ir 
d e 22 d e M a rç o  a 25  d e  A b r i l.  
E ’ q u e  o  n o sso  e x c e le n te  P r o 
fe s so r  de C r o n o lo g ia , q u e  foi 
o  P .e J ú lio  C e le s tin o  d a  S i lv a ,  
sa b ia  e n sin a r e fa z ia  estu d a r.

Q.

Joaquim Guise

tratos dos irmãos João e José Guise — 
dois nomes que desapareceram do 
número dos vivos mas que jamais se 
apagarão da memória de todos aque
les que avaliam quanto esforço 
dispeuderam em prol da sua e nossa 
Banda.

A sessão foi breve e singela, tendo 
sido proferidas apenas algumas pala
vras de saudade e gratidão.

De tarde, a banda fêz-se ouvir, 
apesar-da chuva que teimou em cair 
quási ininturruptamente desde ma
nhã, no corêto do Jardim Público, 
tendo-se juntado, mesmo assim, gran
de número de populares. Foram 
executadas algumas composições do 
programa prèviamente anunciado, se 
bem que, devido ao mau -tempo, o 
mesmo tivesse sido alterado.

Finalizando as comemorações, efec- 
tuou-se pouco depois das 20 horas e 
11a Pensão de Guimarãis o jantar de 
confraternização, a que assistiram to
dos os componentes da banda em 
festa, o professor sr. José Neves, do 
Conservatório de Música do Pôrto, 
um representante da banda de Rio 
Tinto, o rev. João Lindoso, diversas 
outras entidades vimaranenses e os 
representantes da imprensa.

O repasto decorreu 110 meio da 
maior animação e da mais franca ca
maradagem, predominando sempre a 
maior alegria entre todos os convivas.

Na altura dos brindes usaram da 
palavra o rev. João Lindoso, o prof. 
sr. José Neves, o sub-chefe da banda, 
sr. António Guise, e outras pessoas, 
tendo sido lidos diversos telegramas, 
cartas e cartões de saudações, rece
bidos de várias coiectividades cultu
rais, de diversos pontos do País.

Também foram lidas cartas de sau
dação à banda, pela passagem do seu 
aniversário, dos srs. dr. Joao Rocha 
dos Santos, Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarãis; António 
José Pereira de Lima, grande Amigo 
da Banda; dr. Augusto de Castro 
Ferreira da Cunha, Presidente da Di- 
recção da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Uui- 
marãis; José Luiz de Pina, l.°  Co
mandante da Corporação dos B. Vo
luntários; Jerónimo Sampaio, Gap. 
Jacinto Figueiras, Professor Silva 
Paranhos, Maestro Filinto Nina, etc.

O jantar terminou pouco depois da 
meia noite, 110 meio de entusiásticos 
vivas a Joaquim Guise, à banda dos
B. V., a Guimarãis, etc.

«Notícias de Guimarãis» agradece 
0 amável convite que Ine foi uirigiJo 
para aquela festa, os cumprimentos 
que lhe foram apresentados e, ainda, 
as saudações de que foi alvo 110 de
correr do jantar, e, prestando mais 
uma vez homenagem a Joaquim Gui
se, incansável chefe da Banda de que 
foi também fundador, íaz votos pelo 
progresso da mesma, para que a sua 
acçao continue a fazer-se sentir, como 
até aqui, em prol da nossa Terra.

M A G I S T R A D O S

| R e g r e ss a r a m  a esta  c id a d e , 
; r e a s s u m in d o  a s su a s íu n ç õ e s  
! o s  d is tin to s  m a g is tr a d o s  srs . 
• D rs. R o d o l ío  A r tu r  d e  A b r e u , 
| M e re tís s im o  J u iz  d e  D ire ito  

d esta  C o m a r c a , e A r m a n d o  
B a rb o s a , in te g é r r im o  D e le g a d o  
d o  P r o c u r a d o r  d a  R e p ú b lic a .

A  S . E x .as a p re se n ta m o s  o s  
n o s so s  c u m p rim e n to s .

Sôbre a epígrafe «Vila das Taipas» 
publicou êste jornal uma notícia pas
sageira, à qual liguei o maior dos 
meus interesses.

Devo dizer que, como amigo das 
Caídas das Taipas e bairrista intran
sigente, me senti imensamente satis
feito. Realmente a esta terra, tam 
cheia de belezas naturais, conhecida 
por todo 0 Portugal e inúmeros es
trangeiros, justo é que, neste ano de 
glória para a gente lusa, se conceda 
um prémio de bem merecida home
nagem.

Assim às Taipas, graças aos traba
lhos e investigações dum frade, (por
que os frades não são seres inú
teis VA) coube ser um dos principais 
centros termais 110 seu género 1

Lá se ergueram no decorrer do tem
po balneários, e, mais tarde, surgiu 
o «Grande Hotel das Termas», que 
honra as termas e a sua gerência.

Situadas nas margens encantadoras 
do Ave, tem a embelezá-la as suas 
sinuosas torrentes, oferecendo-nos 
hoje um parque com uma soberba 
avenida, profusamente iluminada e 
traçada a gôsto!

E a propósito : que bem ficaria ao 
centro um monumento adequado e 
escolhido a gôsto de quem tam pro
ficientemente dirige os melhoramen
tos nas Taipas ! ! .. .

Como centro de Turismo, põi-nos 
em comunicação com estâncias ar
queológicas de reputação cientifica 
mundial, onde M. Sarmento desco
briu maravilhas dignas de registo, e 
que os montes da Citânia e Sabroso 
ou museus vimaranenses confirmam !

Belamente situadas, são as Taipas 
dotadas de soberbos meios de comuni
cação, visto serem cortadas por óptimas 
e movimentadas estradas. A sua vida 
comercial e industrial não é das mais 
activas, se bem que também não é 
das mais inertes.

Como centro de indústrias cutelei- 
ras, oferecem-nos oficinas já bastante 
aperfeiçoadas e trabalhos suficiente- 
mente conhecidos!

Tempos houve em que as Taipas, 
levadas por mesquinhos caprichos 
políticos, (cujo valor não me compete 
aqui apreciar) viveram completamente 
esquecidas !

Hoje, graças às iniciativas da dig.ma 
Junta de Turismo, as Caídas das Tai
pas parecem entrar numa bem patente 
fase de progresso, que os seus habi
tantes saberão devidamente aproveitar 
com o seu aprumo e fidelidade de 
sempre! . . .

E' que para grandes melhoramentos 
e esforços de grande vulto, é o senhor 
Comandante Crato, ilustre marinhei
ro, duma firmeza e sinceridade in
contestável.

Seguindo à risca a divisa dos grau 
des homens — «Querer é poder», 
S. Ew* mostrou nos poucos meses 
passados 11a Presidência da J. de Tu
rismo, serviços bem apreciáveis e 
desde há muito urgentes !

Alma devotada à caridade pública, 
auxilia a santa «Casa dos Pobres» e, 
como naturalmente*inclinado a acudir 
à miséria alheia, organiza nas Taipas 
trabalhos para dar pão a tantos artis
tas, que necessitam de sustento para 
seus filhos!

Conseguem-se afinal, dependências 
próprias para as repartições do Tu
rismo, Casa dos Pobres, etc., etc.

E assim as Taipas progriiem por
que encontraram um seu Amigo ver
dadeiro, que as quere fazer cada vez 
mais atraentes e belas 1

A ocasião, dizem, é de quem a me
rece, e por isso saibam os taipenses 
aproveitá-la com 0 aprumo e reciidão 
que exige essa personagem que já 
tanto fêz e fará pelas Taipas.

Justo é, pois, que se dignifiquem 
as Taipas e se lhe acuda às inúmeras 
e urgentes faltas.

Folgamos, pois, por ver que as 
Taipas lê 11 amigos firmes e dedica
dos, que, como visinhos generosos e 
compassivos, as vão levantando dum 
sôno duradoiro e tornando cada vez 
mais belas.

Que 0 ano dos Centenários seja 
um ano de restauração e renovação 
para as Taipas e de glória para Por
tugal 1

J .  Mendes Pinheird.

0 Cortejo das Flores
O nosso distinto conterrâneo sr. 

P.c Domingos Gonçalves, a quem se 
deve, em grande parte, o triunfo al
cançado com o Cortejo das Flores a 
quando do Congresso Eucarístico 
Nacional de Guimarãis, foi incumbi
do — e muito bem — da organização 
do Cortejo das Flores, a realizar nas 
Festas Centenárias. Por tal motivo o 
ilustrado sacerdote acaba de endere
çar aos párocos de todo o arcipresta- 
do a seguinte circular:

Prezadíssimo Colega :
Incumbido da organização do Cor

tejo das Flores, que será por certo 
um dos mais grandiosos números do 
programa das Festas Centenárias em 
Guimarãis, no próximo dia 4 de Junho, 
como o fôra já do nosso Congresso 
Eucarístico Nacional, de imperecedoi- 
ra memória, venho pedir a sua pre
ciosa e indispensável colaboração, 
para tam patriótico e simpático fim, 
convicto de que V. Rev.a a prestará 
com o maior entusiasmo. Depois de 
Deus a Pátria, ideais bem unidos e 
inseparáveis, no santuário dos nossos 
corações.

Para já, precisava de saber o nú
mero aproximado de mulheres de ca
da freguesia, a cujos Rev.cs Párocos 
me dirijo, que nesse grande dia aqui 
podem comparecer, vestindo os seus 
trajes regionais e conduzindo açafates 
ou cestos de flores, para tomarem 
parte no imponente Cortejp. A con
centração, com a máxima pontualida
de, será no Campo da Feira e Ave
nida da Indústria, das 7 às 7,30 horas 
oficiais, a-fim-de que o Cortejo, que 
levará seguramente duas horas a des
filar pelas principais ruas e praças, 
tenha circundado as muralhas do Cas
telo até às 10 horas, seguindo-se a 
Missa Campal e os outros números 
do esplendoroso Programa.

Peço, pois, ao meu prezado colega 
a fineza de me comunicar até ao dia 
15 de Abril, impreterivelmente, o nú
mero de mulheres com que dessa fre
guesia posso contar. Irei depois aí 
pessoalmente, em qualquer dos dias 
santificados do mês de Maio, que fi
xaremos, para falar a tôdas elas, dan
do as últimas instruções e fornecendo 
cartões de identidade, com que rece
berão um almoço frio, ao desfazer o 
Cortejo, logo depois de haveretn ta
petado de flores os socalcos do vene
rando Castelo de Guimarãis.

Agradecendo de antemão os seus 
prestimosos serviços, sou

De V. Rev.a 
col.a e am.° mt.° ded.°

(a) P.e Domingos da Silva Gon
çalves.

Guimarãis, 23 de Março de 1940.

Morreu o Narciso
N o  d o m in g o  d e  P á s c o a , d e  

m an h ã, n u m a  e n fe rm a ria  d a  
S a n ta  C a sa  da M is e r ic ó r d ia , 
fin ou -se se re n a m e n te , c o n fo r 
ta d o  c o m  to d o s  o s sa c ra m e n 
to s d a  Ig re ja , 0 p o b r e  N a r c iso , 
q u e  se  p o p u la r iz o u  ta n to  110 
n o sso  m eio , m as q u e  há uns 
a n o s  a esta  p a rte  q u á s i v iv ia  
ig n o r a d o  d e  to d o s .

E  te v e  u m a  sa n ta  m o r te  —  
d isse ra m  n o s —  te n d o  d e ix a d o  
v e r d a d e ir a  s a u d a d e  n a q u e la  
ca sa  o n d e  e s te v e  a p e n a s  a lg u 
m as h o ra s , v is to  q u e  a li d e ix o u  
b e m  v in c a d a  a  n o b r e z a  d o s  
se u s se n tim e n to s .

N in g u é m  h a v ia  d e  d iz e r  q u e  
o  p o b r e  é b r io  d e  o u tr o s  te m 
p o s  v ie s se  a  m o r r e r  p e r fe ita -j 
m en te  r e s ig n a d o , c h e io  d e  fé j  
e  a rr e p e n d im e n to .

Q u e  d e sc a n se  em  p a z  a  a lm a  
d o  p o b r e  N a r c is o .

A propaganda das Festas
A o  m ic r o fo n e  d a  E m iss o ra  

N a c io n a l fo i p r o n u n c ia d a , na 
n o ite  da  ú ltim a  se xta -fe ira , um a 
p a le stra  p a tr ió tic a  a lu s iv a  às 
p r ó x im a s  c o m e m o r a ç õ e s  C e n 
ten á ria s , da  a u to ria  d o  n o sso  
p r e z a d o  c o n te rrâ n e o  e ilu s tre  
D ir e c to r  d o  M u s e u  A lb e r to  
S a m p a io  sr. A l f r e d o  G u im a rã is .

T ra ta -se  d e  u m  tra b a lh o  d e  
v a lo r  c h e io  d e  a m o r  p á tr io , 
em  q u e  a g r a n d e z a  d o s  n o sso s  
m o n u m e n to s  é p o sta  em  e v i
d ê n cia , se n d o  p o r  isso  m ais 
u m a bela  p r o p a g a n d a  d as n o s
sas p r ó x im a s  e im p o n e n te s  
festas e d a  n o ssa  q u e r id a  T e r 
ra.

P a ra b é n s , p o is , a o  a u to r  da 
m a g n ífica  p a le stra  q u e  os p o r 
tu g u e se s  o u v ira m  p e la  E m is
so ra  N a c io n a l, na n o ite  d e 
se xta -fe ira  p a ssa d a .

D e n tro  em  b r e v e s  d ia s  e tam 
b ém  p ela  E m isso ra  N a c io n a l 
te re m o s o  p ra z e r  d e  o u v ir  m ais 
d o is  n o m e s q u e  o s  v im a ra n e n 
ses m u ito  estim am  e a d m ir a m ; 
— ■ D r. J o ã o  R o c h a  d o s  S a n to s , 
I lu stre  P re s id e n te  d a  C â m a ra  
e D r . A m é r ic o  D u rã o , Ilu stre  
P o e ta .

F ic a m o s a g u a r d a n d o , co m  
m u ito  in te rê sse , as p ró x im a s  
p a le stra s  d e  S . E x .as

A pôça da Madrôa
V o lta m  a lg u m a s p e sso a s a 

s o lic ita r  n o s q u e  le m b re m o s  d e  
n o v o  a q u e m  d e  d ir e ito  a n e 
c e s s id a d e  d e  se re m  to m a d a s  
p r o v id ê n c ia s  co m  re fe rê n c ia  
à p ô ç a  d a  M a d r ô a , a  q u e  há 
já  a lg u m a s  se m a n a s n o s r e fe 
r im o s , e q u e  é b o m  q u e  d e sa 
p a re ç a  q u a n to  a n tes p a ra  sos- 
s ê g o  d o s  p ais d e  m u itas c r ia n ça s  
q u e  p o r  a li a n d a m  to d o s  o s 
d ias a b r in c a r .

S a tis fa ze n d o  o  p e d id o  q u e  
n o s é  fe ito , a q u i d e ix a m o s  o  
a ssu n to  e s c la r e c id o , p e d in d o  
p a ra  ê le  a a te n ç ã o  d a  d ig n a  
C â m a r a  M u n ic ip a l.

A Cooperação Económica 
dos Aliados

A aliança franco-britânica esten
deu-se progressivamente a todos os 
domínios, monetário e financeiro, mi
litar, económico e até social. Criou 
-se, para assegurar o melhor possível 
a cooperação económica entre os 
dois países, um vasto sistema de co- 
missões e de organismos superior- 
mente dirigidos pelo Conselho Su
premo constituído pelo presidente do 
Conselho Francês e pelo primeiro 
ministro britânico assistidos dos seus 
respectivos colaboradores. Ao Con
selho Supremo competem as decisões 
de caracter geral e a indicação das 
directrizes, ouvindo os ministros in
teressados dos dois países.

Uma Comissão de Coordenação 
está encarregada da organização de 
todo o trabalho prático. A esta Co
missão aliada correspondem Comis
sões nacionais: em França, a Co
missão dos programas e compras 
aliados que funciona junto da Presi
dência do Conselho, e, na Gran-Bre- 
tanha, organismos similares. A Co
missão de coordenação constitui 
para determinados objectivos executi
vos aliados ; existem já, por exemplo, 
executivos para o bloqueio, para 0 
armamento, aviação, reabastecimento, 
marinha mercante, etc. Estes orga
nismos estão em contacto permanente 
com os ministérios nacionais interes
sados.

Cada um dêstes ministérios, fran
cês ou britânico, envia 0 seu progra
ma de compras à Comissão de pro
gramas e compras, aliada que, depois 
de exaininá-lo, o remete à Comissão 
de Coordenação franco-britânica.

Esta, por sua vez, estabelece os 
programas comuns e fiscaliza a sua 
execução pelos executivos que são se
cundados pelas missões de compra 
francesas e britânicas.

O Ministério das Finanças e 0 
Serviço de Trocas intervêm nas ques
tões de financiamento e troca, ao pas
so que o Ministério da Marinha mer
cante acciona o organismo aliado que 
se ocupa do einprêgo da tonelagem 
disponível para assegurar o transpor
te das mercadorias compradas.

Esta organização está em pleno de
senvolvimento. Os acordos firmados 
recentemente entre os ministros do 
armamento dos dois países destinam- 
-se a estabelecer uma colaboração 
industrial para os programas de fa
bricação. O acordo comercial de 16 
de Fevereiro é o complemento dos 
acordos financeiros concluídos em 
dezembro entre Londres e Paris. 
Tem por objectivo e por efeito redu
zir consideravelmente as medidas de 
restrição impostas ao comércio fran
co-britânico ao começar a guerra e 
constitui uma nova base de colabora
ção aplicável não apenas na guerra 
mas também 110 após-guerra.

Exposição de Arte Religiosa
N o  m a je sto so  T e m p lo  d e  S. 

F ra n c is c o  va i re a liza r-se , c o n 
fo rm e  já  n o tic ia m o s , p o r  o c a 
s iã o  d as C o m e m o r a ç õ e s  C e n 
ten á ria s, u m a E x p o s s iç ã o  d e  
A r t e  R e lig io s a  q u e  se rá  m ais 
um  g r a n d e  n ú m e ro  d as im p o 
n e n te s  festas e q u e  p o r  ce rto  
h á -d e  m a rca r  p ela  q u a n tid a d e  
e q u a lid a d e  d o s  o b je c to s  e x 
p o s to s .

O s  tra b a lh o s  in ic ia ra m -se  já, 
te n d o  s id o  n o m e a d a  u m a  c o 
m issã o  d e  q u e  fa ze m  p a rte  os 
srs . A n tó n io  Jo sé P e re ira  d e  
L im a , A lfr e d o  G u im a rã is , D r. 
A d e lin o  R ib e ir o  J o rg e , C a si-  
m iro  M a rtin s  F e rn a n d e s , A n 
tó n io  E m ílio  da C o s ta  R ib e ir o , 
P .e G a s p a r  N u n e s, Jo ã o  A n t ó 
n io  S a m p a io  e A n tó n io  L u ís  
d e  B a sto s  P in a .

Carreiras de Caminhetas
JOÃO FERREIRA DAS NEVES, mo

rador em Guimarãis, empresário das 
carreiras entre Guimarãis e Pôrto, 
Póvoa de Varzim, Pevidém e Felguei- 
ras, vem como sempre para bem ser
vir 0 público, anunciar que no dia 2 
de Abril principia a haver carreiras 
entre Guimarãis e Felgueiras diárias, 
sendo os horários como abaixo dá 
nota, aos dias úteis e domingos :

Dias úteis:
Partidas de Guimarãis 

10 h. e 16,30 horas
Dias úteis:

Partidas de Felgueiras
10,55 e 17,30 horas 

Aos Domingos:
Partidas de Guimarãis 

13 h. e 18,10 horas
Partidas de Felgueiras

14 e 19,10 horas

O emprezário.

J  c ã o  P e r r s i r a  d a s  e v e s

Anunciai no
«N otíc ias de G u im a rã is»
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dm M m le
Diversas Notíoias
Jjerrutu parte da muralha 

da Cidade
Há cêrca de quinze dias, logo que 

foram demolidas algumas casas da 
Rua de Santo António (lugar dos 
Palheiros) para o prolongamento 
daquela artéria da Cidade, parte da 
muralha que até então estava quási 
coberta pelos prédios em referência, 
principiou a apresentar sinais de 
pouca segurança, tendo a Câmara 
Municipal tomado as necessárias 
providências.

Assim já na sessão da semana 
passada o ilustre Presidente do Mu
nicípio sr. Dr. João Rocha dos San
tos comunicou ter dado conheci
mento do facto à Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais, 
por meio de ofício e telegràfica- 
mente.

Nos últimos dias, devido talvez 
às chuvas, as fendas que a muralha 
apresentou desde início foram au
mentando de cada vez mais e tudo 
fazia prever, portanto, um desmoro
namento.

Na 5.‘ -feira de manhã, algumas 
pessoas que passaram no local repa
raram que caía já alguma terra e ás 
8 horas deu-se a derrocada, que foi 
presenceada, a distância, por algu 
mas pessoas.

Durante aquele dia muitos popu
lares estiveram no local a apreciar 
as ruínas da velha muralha da Ci
dade.

Siga dos Combatentes da 
Çrande Çuerra
A Comissão Administrativa desta 

Sub-Agência manda celebrar no 
próximo dia 9 de Abril, na igreja da 
Oliveira, pelas 10 horas, uma missa 
por alma dos Combatentes mortos 
na Grande Guerra e em consequên
cia desta, convidando todos os Com
batentes e Associações a assistir a 
tão piedoso acto, findo o qual have
rá uma romagem ao cemitério, se o 
tempo o permitir. A concentração 
é na Rua da República, 22 , àsg So 
horas.

Uma demente sem identi
ficação
O Director do Hospital da Miseri

córdia, de Braga, expediu circulares 
às autoridades, informando de que, 
há dias, apareceu na valeta da estra
da de Barcelos, freguesia de Sequei
ra, concelho de Braga, sem sentidos, 
uma mulher que aparenta ter 25 a 
3o anos de idade, de i,5o de altura, 
morena, olhos castanhos, cabelo cur
to, preto, tendo diversas cicatrizes 
na cabeça, e, no rosto, alguns sinais 
de bexigas, a qual, conduzida ao 
Hospital da Misericórdia, ficou ali 
internada.

Verifica-se que a doente não fala 
e dá indí:ios de alienação mental, 
desconhecendo-se qualquer indica
ção da sua identidade.

desastre
Quando trabalhava nas caixas de 

cimento armado das obras que se 
estão efectuando no interior dos Pa
ços dos Duques de Bragança, e por 
se ter desiquilibrado, caiu duma 
prancha de mais de seis metros de 
altura, 0 operário Felisberto de Oli
veira, de 52 anos, viúvo, natural de 
Leça de Palmeira, concelho de Ma
tosinhos. Sofreu fractura de algu 
mas costelas e graves contusões pe
lo corpo, tendo dado entrada no 
Hospital da Misericórdia, onde ficou 
internado.

Xegiâo portuguesa
Com pedido de publicação rece

bemos o seguinte aviso :
Avisam-se todos os Legionários 

do i.° Terço da Séde do Batalhão, 
para comparecerem neste quartel, 
no próximo domingo dia 3i do cor
rente, pelas 9  horas, devidamente 
uniformizados, para instrução.

As faltas serão rigorosamente pu
nidas nos termos do Regulamento 
Disciplinar da Legião Portuguesa.

Guimarãis e Quartel, 26 de Março 
de 1940.

O Comandante do Batalhão,
(a) Ernesto Moreira dos Santos

Tenen te

fe s ta s  Centenárias
E ’ esperado, muito em breve,nesta 

cidade, o sr. Capitão Henrique Gal- 
vão, que vem orientar diversos ser
viços que se prendem com as gran 
diosas comemorações da Fundação 
da Nacionalidade.

gomarias
Na forma dos anos anteriores rea

liza-se hoje no aprazível locai da 
Senhora da Luz, freguesia de Crei- 
xomil, a antiquíssima romaria dos 
«Moços» que costuma ser muito 
concorrida.

—  Nos próximos dias 6  e 7  de 
Abril realiza se, como já noticiamos, 
nos subúrbios desta cidade a Roma
ria de N. S. da Madre-de Deus de 
Fora, que promete atingir grande 
brilhantismo.

Jfgressâo com uma fa ca
Na Rua da Ramada e por questões 

familares, Bento dos Anjos, casado,

sapateiro, de 34 anos de idade, agre
diu uma sua cunhada, de nome Ma
ria da Gosta, casada, produzindc-lhe 
alguns ferimentos, motivados por 
uma faca do ofício, tendo aquela de 
recolher ao Hospital da Misericórdia.

Câmara Jtfunicipal
A Câmara, em sua sessão do dia 

2 7 , deliberou :
Expropriar duas casas na Rua dos 

Palheiros; autorizar uma reparação 
na estrada municipal n.° 23, do lugar | 
de Vizela à Ponte Nova, por se tor
nar urgente essa reparação ; autori-' 
zar o pagamento do Imposto de 
Trabalho à Junta de Freguesia de 
S. Jorge, relativo ao ano de 1 9 3 9 ; , 
conceder o subsídio de 2.000^*00 à 
Junta de Freguesia de Abação, para 
continuação do caminho público que 
vai do lugar de Berense, freguesia 
de Pinheiro, ao lugar do Souto, da 
dita freguesia de Abação ; conceder 
à Emprêsa da Cuca, Ltd.», licença 
para alargar e substituir um caminho 
a.expensas suas.

Obras jYíunicipais
Recomeçaram,novamente,as obras 

de arranjo do Terreiro de S. Fran 
cisco.

Jncêndio
Na 5.*-feira, às i3,3o horas, foram 

chamados os socorros dos Bombei-; 
ros para um incêndio que se mani 
festou no prédio da Avenida 3i de. 
Janeiro, pertencente ao sr. Gaspar 
Gonçalves Coelho. Os prejuísos são 
insignificantes.

Vistoriando os á(otêis
Esteve na semana finda em Gui 

marãis, fazendo a anunciada vistoria 
aos nossos Hotéis, Pensões, etc. uma 
brigada de Fiscalização do Secreta
riado da Propaganda Nacional, que 
era composta por M.elle M. Vera 
Leroi e pelos srs. Cap. Teotónio 
Carlos Martins e Arquitecto Lais 
Melo Correia.

A referida brigada indicou, segun
do nos informam, alguns melhora- i 
mentos a fazer nos Hotéis do Tou- 
ral e da Penha, mas mostrou-se 
satisfeita com 0 asseio que notou j 
não só nos referidos hotéis, como j 
ainda nos restaurantes e pensões \ 
desta Cidade. j

Na sua passagem por Guimarãis 
aquelas entidades visitaram, ainda, | 
a Casa dos Pobres, cujo funciona- í 
mento apreciaram, tecendo lhe os j 
maiores e mais justos louvores.

€spectácuIos
No próximo dia 4  de Abril, reali

zar-se-á, no Teatro Martins Sarmen
to, uma sessão cinematográfica com 
o filme «O Avôsinho», revertendo o 
produto do espectáculo a favor do 
Asilo da Infância Desvalida de San
ta Estefânia,

—  No dia 9 de Abril e na mesma 
modelar casa de espectáculos, deve 
realizar-se um espectáculo levado a 
efeito pela Juventude Escolar Cató
lica, do Liceu de Martins Sarmento, 
em benefício da sua Caixa. O pro-! 
grama é variado e atraente, estando . 
já passados muitos bilhetes. ;

Serviço de farm ácia
Está, hoje, de serviço permanente, í 

a Farmácia Barbosa. !

TEATRO
SABHEHT8
E M P R Ê S A
jordAo &C.A

H o je  à s  1 5  e  à s  21 ^ 2  h o p a s

fl afraen fe e ençantadora çom édia dra
mática :

Convite à Felicidade
interpretada por:

IRENE DUNNE, FRED MC MORRflY 
e 0 peqtieno BILLY COOK.

Quinta-Kdii-B. 4 de Z&bi-il 

BEN EFÍCIO  DO ASILO  DE S A N T A  E S T E F A N I A

çom drn film e ençantador:

O  A Y O S I N H O

A . t e l i e r  d e  O h a p e x i s
p a r a

Senhora e Criança.O
------—- ..... -  D E  -^t= = -:------

R  o s a  P e  r e ir a  R e b e l O

RUA DE S. DAM ASO — G- TJIM IFL JL X JS.

ALFAIATARIA BOM FAZEliOAS
D E

R i h  e i r o 9  F i l h o
L A R G O  J O Ã O  F R A N C O

O seu p ro p rie tá rio  p a r tic ip a  aos seus  
E x.nws C lientes e A m igos que a caba  de 
receber um g ra n d e  sortido  de a rtig o s  
d a  m ais a lta  N ovidade p a ra  a  E stação  
de Verão , com padrões m odernos , m u i
tos dos q u a is  E X C L U S I V O S .

PR E Ç O S OS MAIS LIM ITADO S.
st

Boletim Elegante A lfa ia ta ria  no Pevidém
C a s a m e n to s

Na capela privativa da casa do con 
ceituado comerciante local sr. José 
Pinto Teixeira de Abreu, « Rua de 
Camões, consorciaram-se na passada 
segunda-feira o nosso prezado amigo 
e distinto professor da Escola Macha
do de Castro, de Lisboa, sr. dr. Jorge 
da Costa Antunes, que já desempe
nhou as mesmas funções na Escola 
Industrial e Comercial “Fratfcisco de 
IIolanda„, desta cidade, com a sr.* D. 
Maria Alice Nogueira Teixeira de 
Abreu, gentil filha daquele estimado 
comerciante e capitalista.

Foi celebrante o rev. Augusto Bor
ges de Sá, ilustre Frio» da freguesia 
de S. Sebastião, que dirigiu aos nu
bentes uma alocução alusiva ao acto.

Foram padrinhos, por parte da noi
va, seu pai o sr. José Pinto Teixeira 
de Abreu e sua irmã a sr.* D. Maria 
José Nogueira de Abreu e, por parte 
do noivo, sua tnãi a sr.* D. Maria Jo
sé Alves da Costa Antunes e o sr. An
tônio Pacheco Barbosa, importante 
comerciante de Lisboa.

Aos noivos, que seguiram em viagem 
de núpcias para Lisboa, desejamos 
muitas felicidades.

—  Na Gruta de Nossa Senhora do 
Carmo da Penha realizou-se, na pas 
sada quarta-féira, o enlace matrimo
nial da sr* D. Maria Virgínia Leite 
Lage de Castro Sampaio, gentil /ilha 
da sr.* D. Virgínia Leite Lage I as- 
concelos, com o sr. Alberto Augusto 
de Moura Vasconcelos, distinto pro
fessor de S. Miguel das Caídas ( Vi- 
zela), filho do sr. Virglnio Vasconcelos, 
abastado proprietário, e de sua esposa 
a sr* D. Inocência da Conceição Mote- 
rào.

Foi celebrante o rev.m* Manuel Lo
pes da Cunha, de Celorico de Basto, 
que dirigiu aos noivos uma 'brilhante 
alocução.

Paraninfaram, por parte do noivo, 
seus irmãos o nosso prezado amigo sr. 
Joaquim de Moura Vasconcelos e a 
sr.* D. Beatriz de Moura Vasconcelos, 
distintos professores primários e, por 
parte da noiva, sua mãi a sr.* D. Vir
gínia Lage Vasconcelos e seu avô o sr. 
Florêncio Leite Lage.

Foram caudatários da noiva a me-

D E

F ran cisco  d a  S ilv a  M .
Partiçipa aos se d s in ú m ero s clientes qde m ddod a 

sda oficina para o Idgar da Cançela, onde çontinda a 
eJjeçíitar pelos m ais recentes fig u rin o s e aos m ais eco
nóm icos preços.

Convida a dm a v is ita  para confirm ação do qde 
afirm a. 80

nina Lídia Lage de Castro e o menino 
Florêncio Lage de Moura Vasconcelos.

Aos noivos desejamos, igualmente, 
muitas venturas»

Pedido de casamento
Para o nosso prezado amigo e acti- 

vo empregado no comércio sr. José 
Maria, dos Santos Fonseca foi pedida 
em casamento, por sua tnãi a sr.* D. 
Amélia Lima dos Santos Fonseca, a 
sr.* D. Camila de Sampaio e Castro, 
gentil filha da sr.* I). Èmllia de Sam
paio e Castro e do sr. Adelino de 
Sampaio e Castro, abastado proprie
tário da Longra, concelho de Felguei- 
rãs.

Aos noivos, desde já  desejamos as 
maiores prosperidades.

Nascimento
Teve a sua ilèlivrance, dando à luz 

uma criança do sexo feminino, a es
posa do sr. António José Paredes, 
activo guarda-livros. Parabéns.

Partidas e chegadas
Deve regressar hoje de Lisboa, onde 

se enconeontra há algumas semanas, o 
nosso ilustre Colaborador e Amigo e 
distinto Advogado sr. dr. Eduardo de 
Almeida.

—  Regressou, com sua familia, de 
Pico de Regados, o nosso prezado ami
go e distinto professor da Escola In
dustrial e Comercial uFrancisco de 
Holanda„, sr. Mário de Sousa Mene
zes.

—  Tem estado n<zt 8 « a  Casa y ie  Pa-

ÇÔ o nosso prezado amigo sr. Coronel 
Alcino Machado.

— Esteve entre nós, a passar as fes
tas da Páscoa, o nosso bom amigo e 
conceituado proprietário em Briteiros, 
sr. Adelino Leite de Faria.

— Vimos nesta cidade, onde vieram, 
com suas famílias, passar as festas ia 
Páscoa, os nossos prezados antigos 
srs. Vasco Burmester Martins, Arnal
do Poças Falcão, Comandante João de 
Paiva de Faria Leite Brandão, dr. Jo
sé Maria de Moura Machado.

—  Também teem estado entre nós os 
nossos prezados amigos srs. Lino Tei
xeira de Carvalho e Coronel Luís Pe
reira Loureiro.

—  Vieram passar a Páscoa a esta 
cidade, mas já  retiraram, os nossos 
prezados amigos srs. dr. Jose Joaquim 
Roberto de Carvalho e dr. António 
Augusto da Silva Carneiro Júnior.

— Encontra-se na sua vivenda de 
S. Torcato, com sua família, o impor
tante industrial e nosso prezado amigo 
sr. Alberto Pimenta Machado.

— A-fim de assistir às festas come
morativas do 37.° aniversário da Ban
da dos Bombeiros Voluntários, esteve

'nesta cidade o d istinto professor 
: do Conservatório de Música, do Pôrto 
! e grande Amigo daquela Banda, sr. 
José Neves.

Doentes
Tem passado ligeiramente incomo

dado o nosso prezado amigo sr. Te 
nente Álvaro Martins de Campos.

—  Também tem passado incomodado

o nosso prezado amigo e distinto cola
borador; sr. Jerónimo de Almeida.

—  Encontra-se igualmente doente, 
em S. Torcato, o nosso prezado amigo 

• sr. Francisco de Assis Pereira Dantas.
Aos doentes, desejamos as mais bre- 

: ves melhoras.

Dr. Américo Durão
Tem passado ligeiramente incomo

dado o distinto Poeta e nosso querido 
Colaborador e Amigo, sr. dr. Américo 
Durão.

Aniversários natalícios
Passou ontem o aniversário natalí

cio do nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante local, sr. Oridio 
Varela de Abreu Almeida. Parabéns

Fazem anos: dia 1 de Abril, D. 
Irene Gomes Fernandes Guimarãis, 
filha da sr.* D. Luisa de Araújo Go
mes Fernandes Guimarãis, e o sr. 
Francisco Ribeiro de Castro; dia 2, 
Arlindo do Souto ; dia 3, Luis Ribeiro 
de Faria; dia 6, Agostinho Martins 
da Rocha; dia 7, D. Ana Júlia do 
Sacramento Mendes; dia 8, Francisco 
Gonçalves da Cunha.

Apresentamos, a todos, as nossas 
felicitações.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Padre Francisco Manuel Barbosa

Quási repentinamente, finou se, 
na manhã da última sexta-feira, na 
sua residência em Serzedelo, o páro
co daquela freguesia, rev. Francisco 
Manuel Barbosa.

O extinto que contava 86 anos de 
idade, era natural de Pico de Rega
lados, e pastoreava a referida fre
guesia há 5o anos.

Os ofícios por sua alma celebram- 
-se àmanhã, às to horas, na igreja 
Paroquial de Serzedelo, sendo o ca
dáver trasladado, após as cerimónias 
fúnebres para Pico de Regalados 
(Vila Verde).

A ’ famíla enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

Vi da  C a t ó l i c a
Visita Pascal — Decorreu com o 

costumado brilho a tradicional Visi
ta Pascal, que no domingo último 
se efectuou em tôdas as freguesias 
do nosso concelho, tendo se ouvido 
desde o alvorecer do dia o estralejar 
contínuo de salvas de foguetes e o 
repicar dos sinos nos campanários.

N. S. dos Prazeres — Realiza-se 
amanhã, como já noticiamos, na 
igreja dos Santos Passos e a expen 
sas da ex.m* Condessa de Margaride, 
a festividade em honra da Virgem 
dos Prazeres.

ilverá missa solene às 11 horas e 
Vésperas, sermão, Te-Deum e bên 
ção do SS.mo Sacramento, às 18.

A igreja ostentará uma luxuosa 
decoração e estará aberta ao públi
co durante o dia.

Vida Associativa
Sioditato natioaal da Indústria Têxtil

Sob a presidência do sr. Manuel 
Magalhãis, retiniu, no dia 27  do cor
rente, pelas 19 horas, a Direcção do 
Sindicado Nacional dos Operários 
da Indústria Têxtil do Distrito Je 
Braga, com séde em Guimarãis.

Depois de lida a acta da sessão 
anterior — que foi aprovada — , deu- 
-se despacho a diverso expediente 
recebido.

Em seguida o sr. presidente ao ser 
informado pelo funcionário-chefe da 
secretaria, como seu representante, 
do esplendor da festa de confrater
nização realizada no dia 25 também 
do corrente, na Póvóa de Varzim, e 
promovida pelo importante indus
trial do Pevidém, sr. Augusto Pinto 
Lisboa, dedicada ao seu pessoal-ope
rário, não escondeu a sua enorme 
satisfação por tal acontecimento, pe
lo qual provou o sr. Pinto Lisboa ter 
pelos humildes trabalhadores a maior 
estima e consideração, embora den
tro da devida disciplina.

Atitudes como a que acaba de 
dar-se só dignificam as classes patro
nais e oxalá, disse o mesmo sr. pre
sidente, todos os industriais têxtis 
sigam igual exemplo, pois, só assim, 
demonstram que entre estes e os 
auxiliares dos seus progressos existe 
uma verdadeira homogenidade.

Ainda sôbre o assunto em causa, 
aliás interessante, os srs. tesoureiro 
e secretário não deixaram, da mes
ma maneira, de manifestar o devido 
contentamento, fa/endo votos para 
que as festas desta natureza se pro
movam continuamente, as quais, vão 
de encontro às doutrinas do Estado 
Novo, sob a égide do sempre queri
do Estadista— DR. OLIVEIRA SA- 
LAZAR — , ressurgidor de Portugal.

Não havendo mais nada a tratar, 
procedeu-se à posse definitiva dos 
Corpos Gerontes dêste Organismo 
Corporativo, para o ano de 1940 , 
sendo em seguida encerrada a sessão.

Colónia Balnear Infantil — A con
vite do Sindicato Nacional dos Ope
rários da Indústria Têxtil do Distrito 
de Braga, com séde em Guimarãis, 
reUniram, no dia 2 7  do corrente, pe
las 20 horas, os presidentes dos Sin
dicatos Nacionais desta Cidade, 
a fim-de serem ventilados assuntos 
que se prendem com a instalação, 
na Póvoa de Varzim, da «Colónia 
Balnear Infantil», destinada aos filhos 
das classes trabalhadoras, ficando 
assente a respectiva Comissão de

Club dos Caçadores dasTaipas
No dia 19 de Março, tomaram pos

se os novos corpos gerentes do Ciub 
dos Caçadores das Taipas, qne fica
ram assim constituídos :

Assembleia Geral: — Presidente, 
Comandante Carvalho Crato; Vice- 
-presidente, Tomaz Rocha dos San
tos ; vogais: Dr. Francisco Pereira 
de Carvalho Ribeiro. Herculano Siivé- 
rio, António Faria da Silva, António 
da Silva Fortusinhos.

Conselho Fiscal: —  João de Mi
randa Antunes Guimarãis, Matias 
Faria da Silva, Artur Batista Vieira, 
Francisco Braga, Amâncio José Maria 
da Silva e Isaias da Silva Fertusinhos.

Direcção : — Dr. Alfredo Fernan
des, José de Oliveira, Francisco Costa 
e Silva, Álvaro Cândido de Lemos, 
Alberto Martinho, António Soares 
Teixeira, Isac Gonçalves, efectivos; 
Manuel Cunha, José Francisco Rosas 
Guimarãis e Arnaldo Soares, substi
tutos.

Os nomes eleitos são a garantia das 
maiores prosperidades para a simpá
tica colectividade desportiva e, con- 
seqiientemente, para o progresso das 
Taipas.

«Notícias de Guimarãis» recebeu o 
seguinte e cativante ofício, e agradece 
reconhecidamente as saudações que 
lhe são dirigidas, felicitando ao mes
mo tempo todos os cavalheiros elei
tos para o Club des Caçadores das 
Taipas :

. . . .  Sr. Director do
«Notícias de Guimarãis»

A nova direcção do Club dos Ca
çadores dasTaipas, eleita para o trié
nio de 1940-1942, saiida calorosamen
te o jornal da sua [lustre Direcção e, 
agradecendo a colaboração desportiva 
que lhe tem prestado, confia na con
tinuação dos seus bons esforços ern 
prol do nosso Club.

Com os protestos da nossa maior 
consideração.

A Bem do Desporto
O Presidente da Direcção,

(a) Alfredo Fernandes.

COMfiRCfl DE GUIMRRflIS
Secretaria Judicial

É D I T O S  DE 20  DI A S
(l.a Publicação)

Pelo J11 í7.0 de Direito desta comar
ca de Guimarãis, chefe interino da 
3.* Secção da Secretaria Judicial da 
mesma comarca, correm éditos de 20 
dias a coutar da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio, 
citando os crédores desconhecidos 
para no praso de 10 dias, findo o dos 
éditos, virem deduzir os seus direitos 
nos autos de execução de senteuça 
que Deolinda Rosa da Cunha, viúva, 
doméstica, da rua de D. João l.°, 
desta cidade, move contra Luís Soa
res Leite e espôsa Beatriz Pinto da 
Cunha, proprietários, do lugar da 
Quinta de Ufe, freguesia de S. Lou- 
renço de Calvos, desta comarca, nos 
termos e para os efeitos do artigo 865 
do Código do Processo Civil.

Guimarãis, 26 de Março de 1940.

O Chefe da 4.» Secção, int.o,
Fortunato Fernandes da Silva.
Verifiquei.

83 O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d’Abreu. 

P7KST7K DE COURO

Perdeu-se utna na quinta-feira, 
dentro da cidade.

Pede-se a quem a encontrou 0 fa
vor de a entregar na Redacção deste 
jornal. «

A M A  D O  l . °  L E I T E

Oferece-se, do l.° leite, com a ida
de de 21 anos.

Para informações, escrever para 
Rosa Fernandes, lugar da Venda 
— Gonça.

Honra, da qual, fazem parte os srs. 
dr. Jaime Ferreira, Assistente do I. 
N. T. P .; Aníbal Martins Júnior, 
Sub-Chefe da Fiscalização do Tra
balho; Manuel Magalhãis, Presidente 
do S. N. I. T . ; Manuel Gonçalves, 
do S. N. dos Marceneiros e António 
Fernandes de Oliveira, do S. N. dos 
Guteleiros, avistar-se com o ex."1* sr. 
Presidente da Câmara Municipal 
também desta Cidade, no próximo 
dia 8 de Abril, no sentido de serem 
trocadas impressões com Sua Ex.* 
para o mesmo efeito.

Por último, foi dada posse defini
tiva aos Corpos Gerentes que vão 
dirigir os destinos do Sindicato da 
Ind. Têxtil, terminando êste acto 
solene, com aclamações ao Estado 
Novo, Carmona, Salazar, Sub Secre
tário das Corporações e Previdência 
Social e Delegado do 1. N. T. P., em 
Braga.

Atenção l  quarta página
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C H A P É U S  PARA S E N H O R A
NOVIDADES DE VERÃO

c J ú lx o  G o m e s  J7 © í® r» e ip a , costureiro  d ip lo m a d o  p e la  a lta  
co s tu ra  F ra n cesa , p a r tic ip a  ás E x ,mas S n r .as, q u e , brevem ente, 
a p re sen ta rá  no seu sa lã o  a s ú ltim a s  n o v id a d es em m odelos que  
a d q u ir iu  p esso a lm en te  em P a r is .

E sta  ca sa  recom enda-se pelo seu fino gosto  e im pecável p er
fe ição  dos seus tra b a lh o s .

Júlio Gômes Ferreira, Ltd.a —  Rua Fornamles Tomáz, 845 —  P O R T O

D O  C O N C E L H O
Vizela, 30.

Confortado com os sacramentos da 
igreja, e com santa resignação e per
feito estado de lucidez, entregou a 
alma a Deus, expirando no domingo 
de Páscoa, pela tarde, êste nosso pran
teado amigo —  cidadão prestimoso e 
chefe de família exemplar, que era 
modêlo de virtude e de bondade !

Muito estimado e respeitado pela 
nobreza da sua alma sem mácula, e 
pelos sentimentos da sua incompará
vel bondade, deixa aqui a mais pun
gente saUdade porque era querido de 
tôda a gente! E os pobresinhos per
dem e choram também o maior dos 
seus amigos!

O falecido, que tinha 71 anos de 
idade, era natural de Guimarãis, mas 
aqui fixou residência desde que, há 
muitos anos já, na ilustre Casa da 
Barrôsa constituiu o seu lar.

Deixa viúva a sr.* D. Amélia Ma
chado Leite e era pai dcfe srs.: Ar- 
miudo, Cândido, Augusto, Horácio, 
João, Virgílio, Adelino e Bernardiuo 
Machado Leite; e irmão da sr.* D. 
Isabel Leite, da Casa do Casaliuho.

O falecido não se esqueceu de bene
ficiar algumas casas de caridade.

Que descance em paz a alma da
quele que foi em Vida um homem de 
caracter impoluto, um crente sincero e 
fervoroso, esmoler e caritativo que 
prodigalizava benefícios onde a des
ventura existia! . . .

A tôda a família a quem o luto atin
giu, a seus desolados filhos — e muito 
em especial aos nossos bons amigos 
srs. Adelino e Bernardino Machado 
Leite —  o abraço sentido do nosso 
muito pezar, acompanhando-os na sua 
dôr.

«
A curta distância que separa a Casa 

da Barrôsa da igreja e cemitério, não 
permitiu que se organizassem os tur
nos que deviam orgauizar-se com to
dos os elementos presentes a destacar; 
no entanto ainda foram orgauizados 
5 turnos constituídos por individuali
dades de destaque.

O funeral foi dirigido pelos srs. José 
Ribeiro Moreira de Sá e Melo e Fran
cisco Alves.

A chave do caixão foi entregue ao 
sr. dr. Arménio Caídas, médico assis
tente do extinto.

O funeral', hoje realizado, foi mui
tíssimo concorrido.

Incorporaram-se no cortejo fúnebre 
tôdas as Irmandades da freguesia, bem 
como um piquete dos Bombeiros, de 
cuja corporação o saudoso extinto era 
sócio.

Ao ofício e rnissa de corpo presente 
assistiram 10  eclesiásticos.

*
Da câmara ardente até à carreta 

dos Bombeiros foi a rica urna condu
zida pelos filhos e sobrinhos do fale
cido, alguns dos quais o acompanha
ram até á derradeira morada I. • •

*

— E’ àmanhã, domingo, que no Ci- 
ne-Parque vai haver um grandioso 
espectáculo de beueficencia pelo apre
ciado Grupo Céuico “Luz e Trabalho„, 
de Delãis, em favor da Casa dos Po
bres desta vila, com a exceleute peça 
— que tão aplaudida tem sido — Uma 
vitima das más companhias.

— A Praça da República parece que 
vai ser dotada com alguns melhora
mentos, e já lá foram colocados, ao 
centro, 3 colunas para a luz eléctrica.

—  A nossa última correspondência, 
saiu mutilada duma forma ta l.. • que, 
na verdade, ficou uma miscelâuta.

Aquilo não foram “gralhas„...— de- 
-certo foram os umilha/res„ que, sor 
rateiramente, conseguiram rapinar al
guns bocados.

Com semelhantes aves de rapina há 
que acautelar — que elas até são ca
pazes de fugir com a nova galera (ou 
lá o que diabo ô) que foi substituir a 
velha carroça do correio em Guima
rãis . . .  e sendo êsse novo modêlo (tão 
inadequado e feio !) a vergonha de que 
se queixa o ilustre colaborador Zé da 
Aldeia, claro está que isso seria um 
grande prejuízo e uma grande pêr- 
da //. • •

Cuidado, pois, que os “milhafres,, 
não p o u sem  na lai “manjedoura am
bulante,, fugindo com ela! - ..

Se o elegante poeta sr. Delfim de 
Guimarãis ja em “Sátira Aveludada „ 
focou a grandiosidade da antiga car
roça. .. o que não virá a merecer, pe
los vistos, u novo modêlo que tudo 
suplanta ?!

—  Há dias jogou no campo desta 
vila o “Amarante Futebol Ciub„ com 
o “Futebol Club de Vizela„ de que 
resultou a vitória dêste por 4-2.

Arbitrou, com a sua costumada im
parcialidade, que muito agradou, o 
nosso amigo sr. Joaquim Machado, 
desta vila.

—  Com as grandes matanças da 
Páscoa — na comemoração de tradi 
ções seculares — houve na semana 
passada para o matadouro e talhos um 
regular movimento.

—  No campo da Vista Alegre, desta 
vila, joga átnanhã o “ União Sport 
Club„ de Paredes, contra o “Futebol 
Club de Vizela„.

—  Amanhã vai jogar ao Bairro o 
“Moreireuse„ de Moreira de Cónegos, 
contra o grupo do Bairro.

—  Foi operado, felizmeute com êxi
to, no hospital de Guimarãis, o nosso 
bom omigo sr. Alciuo da Costa Madu- 
reira, desta vila, que, segundo infor
mação colhida, vai em bom estado de 
restabelecimento. Daqui o felicitamos 
por tal motivo.

— E’ àmanhã, domingo, que da 
igreja paroquial de 8 . Miguel sai com 
grande pompa e luzimento a procissão 
do 8 eahor aos Entrevados, que aqui 
costuma sempre revestir-se do maior 
espleudor, e bem assim a procissão do 
Senhor da Boa Morte. — U.

C A M I O N S  D E  C A R G A

LIGA PORTUGUESA DE PROFILAXIA SOCIAL

Protecção à Família

Continua a despertar alto interêsse 
a campanha que a Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social está promovendo 
a favor do casamento das telefonistas 
que a Anglo-Portuguese Telephone 
Company impede de casar por uma 
ordem prepotente, absolutameute con
trária às leis religiosas, morais, cívi
cas e biológicas.

Hoje tornamos públicas as valiosas 
adesões recebidas dos Excelentíssimos 
e Reverendíssimos Senhores Bispo de 
Vizeu e Bispo de Vatarba.

Do Reverendíssimo Padre Moreira 
Pinto, como Secretário do Venerando 
Bispo de Vizeu, D. José Moreira Pin 
to :

“Por dignas de ponderação que se
jam as razões, de nós ignoradas, que 
levam a Companhia a coarctar às suas 
empregadas a liber dade de casamento 
é certo que em vários sectores se está 
usaudo de tal desenvoltura na criação 
de condições que impedem o matrimó
nio, que a tantos casos vindo juntar-se 
mais êste, todos podem constituir se 
não constituem ainda, uma campanha 
inconsciente ou meditada contra a 
existência e moralidade da família 
cristã.

“Estabelecer tais condições é forma 
indirecta de crear impedimentos do 
matrimónio. Ora é doutrina e disci 
plina da Igreja que podem contrair 
matrimónio todos os que não estão im
pedidos pelo direito (can. 1035).

“Por isso devia ser chamada a aten
ção mesmo dos poderes públicos para 
essas clausulas coutractuais que pre
cedendo o acesso ao emprêgo. ou à 
fuução, podem ser uma ofensa à cons
ciência cristã, e ao direito natural „

De Sua Excelência Reverendíssima 
o Senhor Bispo de Vatarba, D. João 
de Campos Neves:

“Não pode deixar de ter o meu in 
teiro aplauso tôda e qualquer activi- 
dade da Liga de Profilaxia Social, do 
Pôrto, em favor da moralização dos 
costumes e da remoção de tudo aquilo 
que, directa ou indirectamente, possa 
opôr-se à tradição cristã da vida dos 
indivíduos ou das famílias.

“Tem por isso, a minha inteira apro
vação a campanha dessa Liga em fa
vor da liberdade de escolha de estado, 
em favor das telefonistas da Anglo 
-Portuguese Telephone Company.

“E’ um direito sagrado — êsse da 
livre escolha de estado. Atentar con
tra êle, é violentar uma das maiores 
prerrogativas da pessoa humaua.„

A-pesar-de tôdas as resistências e 
incompreensões a Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social que defende um di
reito sagrado tem a esperança de que 
a sua luta pela liberdade da pessoa 
humana há-de acabar por triunlar.

Foram conduzidos lindos “bouquets„, 
alguns dos quais com simples mas sen
tidas dedicatórias.

** *
A visita Pascal decorreu por aqui 

com soleuidade e com muita animação, 
tendo-se notado muito movimeuto.

C h e v ro le t  6  cilindros, carrosse- 
rie fechada, tipo fourgon, 2.400 qui
los de carga, e F a rg o , 6  cilindros,
4.000 quilos de carga.

Vende: MANUEL V AZ — Rua D.
João 1 — Guimarãis, n

\ Z í * n r f { *  c a  um balcâ0 envi- r  w f i w  draçado, uma
banca e outros utensiiios, em bom 
estado de conservação.

Informa a C asa das Gravatas 
— Toural. ai

Dos L í V p o s .  

Dos etopnais
Santa Miséria — por Frans Eemil 

Sillanpãà —  A Editorial «Inquérito» 
tem-se imposto de tal modo à consi
deração do público que o aparecimento 
de utna edição com a sua marca é sempre 
motivo de prazer. A sua orientação 
inteligente e compreensiva merece tan
ta confiança que já constitue uma boa 
recomendação para uma obra o saber- 
-se que é edição «Inquérito».

Depois da obra extraordinária de 
Emily Bronté — *0  Monte dos Ven
davais* —  que apareceu há dias e 
constituiu um êxito de livraria só 
comparável ao da «Terra Bendita» e 
de «O Drama de João Barois», aca
ba de aparecer «Santa Miséria», o 
belo romance de Sillanpáá, o notável 
escritor finlandês a quem coube o úl
timo prémio Nóbel.

Santa Miséria é um romance es
tranho, enquadrado na paisagem da 
Finlândia, onde o homem vive o mes
mo drama de tôdas as latitudes com 
uma intensidade heroica. Jussi é o 
exemplo e o símbolo do pobre cam
ponês cuja sombra atormentada se 
contorce nas alvinitentes perspectivas 
em que rasteja. E o seu sonho, aca
lentado pelo álcool, é impiedosamente 
queimado pela gélida indiferença dos 
homens e das coisas.

Sillanpáá corporizou genialmente as 
suas recordações de infância, a vida 
simples e miserável do camponês da 
Finlândia, em face de condições geo
gráficas hostis numa vida feita de 
silêncios angustiosos e de lágrimas 
furtivas.

Estamos diante duma das grandes 
obras contemporâneas, razão por que 
esperamos com viva curiosidade o li
vro *Silja», também de Sillanpáá, que 
alguns críticos consideram uma das 
màis indiscutíveis obras-primas de 
todos os tempos.

A Inquérito merece francos aplau
sos por tantas e tâo audaciosas inicia
tivas que se lhe devem.

Novelas «Inquérito»
Está Morta! — por Dostoiewski — 

Há na obra de Dostoiewski, vasta e 
rica como poucas, duas modalidades 
distintas: as grandes narrações e as 
curtas novelas.

Os Possessos, — O Idiota, — Os 
Irmãos Karamazov, — Crime e Cas
tigo, — são os seus mais importantes 
romances — as suas grandes narra
ções capitais.

Entre as curtas novelas conta-se 
O Jogador, —  O Eterno Marido, —  
A Voz Subterrânea e Krotkaia, a 
novela com que as edições «Inquérito» 
acabatn de abrir a sua valiosa colec- 
ção de novelas e que em português 
tem o titulo de Está Morta /. Na 
opinião de André Gide, um dos es
critores que melhor estudaram e com
preenderam a personalidade de Dos
toiewski, esta novela é uma das mais 
poderosas obras do grande roman
cista russo. E' uma verdadeira obra- 
-priína. De facto, nas oitenta páginas 
desta narração ofegante, em que o 
berói nos conta o que se passou entre 
êle e a mulher que jaz morta no cai
xão aberto diante dêle, concentra-se 
tudo aquilo que constitue o génio 
dêste grande romancista, renovador 
do romance moderno. A confissão 
dêsse homem — que nunca sabe se 
é êle quem fala se é o seu orgulho, se 
é à sua abjecçào, se é o seu egoísmo, 
se é o seu amor, se é a sua crueldade 
— tecn o ritmo de uma alucinação e 
ao mesmo tempo a densidade e a pre
cisão de uma análise psicológica in- 
flexivel. O herói conta e reconta o 
que se passou entre êle e a morta. 
Ora se explica de uma maneira ora se 
explica de outra. E' Dostoiewski que 
está presente. E' o génio dêsse gran
de analista da alma humana que está 
diante de nós. Só êle seria capaz, de 
nos mergulhar nos abismos da perso
nalidade, nesses movediços areais em 
que a nossa sinceridade se enterra 
cada vez mais à medida que julgamos 
explicar-nos a nÓ3 mesmos os desvàos 
da nossa psicologia.

Porque se matou Krotkaia ? Quem 
foi o culpado da sua morte ? O herói 
da novela ? Ela ? O acaso ? A fatali
dade ? Perante nós vào passando 
sucessivamente os vários factos das 
relações entre Krotkaia e o Capitão na 
reserva, o herói da novela. E ora as 
coisas nos são mostradas de maneira 
a fazer ressaltar a inocência dêle, ora 
a sua culpabilidade. Quando se que
re mostrar inocente acusa-a. E nós 
julgamos que é ela a culpada. Mas 
logo considera ; raspa um bocadinho 
mais na memória, enterra-se um bo
cadinho mais no areal movediço e as 
coisas aparecem-nos com outro as
pecto. Afinal não foi ela a culpada, 
nem êle, ninguém foi culpado. A 
culpa recai sôbre a vida, sôbre a com
plexidade da alma humana, sôbre o 
mistério dos sentimentos, sôbre as 
trevas em que a nossa vida sentimen
tal se mergulha.

As últimas páginas de Está Morta! 
são dilacerantes ! Já não é só a capa
cidade de análise que Dostoiewski 
põi em jôgo — agora é também o seu 
doin trágico, o dramatismo excepcio- 
nal do seu génio.

« v a i t a s  G -a ,rra .ía ,s

com rôlha de parafuso e a preços ver
dadeiramente de combate

só na 58
C A S A  D O  F E R R O  
Rua da República — Guimarãis

w w i w w w ‘w i  
O N O T I C I A S .0

D O  ED1P1STA
Secção Charadfstica dirigida por Xusbel ••sr»

SiÊÊkv. .ié

Dicionários adoptados nesta Sec
ção: — Torrinha, Moreno (todos), Li- 
gorne, Povo, Roqnete, (sin. e ling.) e 
Sinónimos de Bandeira.

Gampionato Charadístico
Resultados do n.° 8 —  B.a Série

S o lu ç õ e s
466) cremação; 467) nefasto; 468) 

serviço; 469) b r a v e z a  ; 470) paolito; 
471) lépido; 472) predispor; 473) car
nudo ; 474) l á g r im a  ; 475) magriço; 
476) c o n t e n t o  ; 477) pichosa; 478) lo- 
quete; 479) a l a r d e ; 480) vibora: =  
vira o fundamental; tem no peito bom 
(bo). ____

Q u a d ro  de  d is t in ç ã o

N.°* 479, 469, 476 e 474. |

KELATÓRIO 
• .. do n 0 8 :

Em verso: 479;
Em prosa: 469, 476 e 474.

John Bíffe.

Q u a d ro  de H on ra

Agnus Matntus, A. L. C., Alguém, 
Alvarinto, Bíscaro, Castela, Conde, 
Copofóuico, Dado, Diadema, Don 
Zé Franuli, Dropê, EMipo, Eme- 
cêjjê, Erbelo, Etnop, Fidélio, Fos
quinha, Haníbal, Já Mexe, Joruba- 
sil, Josilcar, Lérias, Madame Lérias, 
Miss Sporting, Mora-Rei, Mo- 
renita, Oraval, Oteblo, Pacatão, P. 
de Inkin, Psole, Quico, Reirobi, Rei 
Téxai, Rei Viola, Romeu, Rotie, 
Sabrigaita, Siulno, Tinobe, Valis, 
X -8 e X-9

T o ta lis ta s .

Q u a d ro  de  M é rito

Avli8 Yur, Carlos Melo, Degas, Iva- 
noff, Johu Biffe, Labita, Leiuad, Rob, 
Vareira, Vir Invictus e Zaroíf, 12; 
Olegna e Quim Mosquito, 9; Dé- 
lia e Doralvas, 8 .

D I P L O M A T A S  
Tudos decifraram.

As listas do presente número devem 
estar em nosso poder até ao dia 2 1  de 
Abril.

Gharadismo
II. 0 12 2.° Ano 6.a Série

M e fis to fé lic a s
526) A ração foi distribuída com 

consentimento do sr. uJusto„. — (2-2) 3
527) Como 'testemunho, um mem 

bro da maçonaria falou com seguran
ça. — (2 2) 3

528) Reflete sempre, que um tra
balho bem produzido é digno de aten
ção. — (2-2) 3

N o v ís s im a s
529) Maldades, único prazer do 

patife. — 2 -1

530) Amor lhano, amor distinto.
-  1-2

531) Para que pede com instância 
piedade? Não está tudo requerido, 
documentando a alegação ? — 3-1

532) Cheira mal, mas alguém tira 
proveito da “planto leguminosa— 2-2

A

533) Este jôgo de crianças produz 
choque. —  2 -1

< S in c o p a d a s
534) O meu quintal, está colocado 

no sítio mais bonito da região. —  8-2

535) A hortaliça comum não tomo.
- 3 - 2

536) Não bá caridade que seja bas
tante ! — 3 2

537) A farmácia é quási dispensá
vel a uma pessoa que come racional
mente. — 3 2

(Ao velho Amigo Reirobi)
538) Tenho fé de que Nossa Se

nhora da *Penha„ lhe cura o seu so
frimento. — 3-2

539) A U M A M Ã I . . .
Não chores mais, ó mãi entristecida, 
Que aumentas o teu sofrer inutilmente. 
Levou-te a morte, a filha estremecida ? 
Está no Céu com Deus todo clemente.
Eu sei que tens a alma dolorida 
E o teu sofrimento é bem pungente... 

! XuDca mais afagar a filha qu’rida, 
j  E nela só pensar, saiidosamente.
i O Mundo é mau, com imotáveis leis,
I E há de seguir seu fado nosso inimigo, 
! Embora choreis, embora protesteis - • •
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Brilhante; é ela, ó mãi, não lhe aceneis, 
Que pode cair lá daquele postigo...— 3-2

540) C h a ra d a
PALH AÇO S!

Eu ria, antigamente, dos palhaços! 
j  Gostava de os ouvir, de os vêr saltar 1 
< Julgava-os uma gente singular,
. Diferente de mim e mais devassos !
! Mas hoje, que da Parca sinto os passos 
; E o seu sinistro e rude gargalhar,
| Eu já não rio e quedo-me a chorar,
! Pois aos bobos me ligam fortes laços.
Eu também sou palhaço, porque vivo... 
E de dizer, aqui, eu não me esquivo, 
Que palhaços são todos os mortais.
Desta nociva arêna que é a vida, 
Somos palhaçada entontecida,
A saltitar no lôdol Nada mais!...— 1-1 

** *
Com o presente número, finda a 3.* 

série do campionato em cnrso.
Vamos iniciar a 4.* e última série, 

durante a qual iremos publicando a 
lista dos prémios que já temos em 
nosso poder e dos que nos forem en
viados pelos nossos Amigos e Colabo
radores que em devido tempo os pro
meteram.

Esperamos que todos nos coadjuva
rão, no iutuito de dotarmos o nosso 
grande torneio com o maior número 
de prémios possível, tornando-o bri
lhante sob todos os aspectos.

Cá ficamos aguardando.
Lusbel.

I Correspondência: — J. G A R C I A
I —  Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

COMARCA DE GUIMARÃIS

S ecre taria  Ju d ic ia l

A N t í N C I O
(2.* publicação)

No juizo de Direito da comarca de 
Guimarãis e pela terceira Secção da 
Secretaria Judicial da mesma comar
ca, correm éditos de 20 dias, citando 
os credores desconhecidos dos exe
cutados, Emília da Silva, viúva, mo
radora na freguesia de Santa Cristina 
de Longos, desta comarca, seu filho 
maior, Manuel de Oliveira, e mulher, 
Maria Antunes, da mesma freguesia, 
e, ainda sua neta, Isabel Ribeiro, me
nor de 16 anos, moradora com sua 
mãi, na freguesia de Ferreiros, comar
ca de Braga, para no prazo de 10 dias, 
que se contam findos que sejam os dos 
éditos virem à execução por custas e 
selos que o Meretissimo Agente do 
Ministério Público na comarca move 
àqueles executados, deduzir os seus 
direitos, nos termos do artigo 8Ô4 e 
seguintes do Código do Processo 
Civil.

Guimarãis, 15 de Março de 1940.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito, substituto,
João Ayres.

O Chefe da 3.* Secção,
Luís Cândido Lopes. ti
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J u n t a  N a c i o n a l  d o s  
P r o d u t o s  P e c u á r i o s

Comissão de Abastecimento de Carnes do 
Conceltio de Guimarãis

i ■

niitoitlo OE MBB BOimfl PMI [QEOMfl
A Comissão de Abastecimento de 

Carnes de Guimarãeis torna público 
que recebe inscrições de gado bovino 
adulto e adolescente, aos preços e con
dições seguintes:

GADO BOVINO ADULTO
Animais das raças Barrosã, Arou- 

quêsa e Galêga:
1. * qualidade • • . 85$00 a arrôba
2. » „ . . .  79$00 „ „
3/ „ . . .  74$00 „ „

ANIMAIS DE OUTRA R.\ÇA
1 . * „ . . .  79$00 a arrôba
2. “ „ - • • 74$U0 „ „

GADO BOVINO ADOLESCENTE
(VITELAS)

1. * qualidade • 7$75 o quilograma
2, * „ • 7$25 „ „

Comunica-se igualmente que, nos 
termos do Regulamento das Comissões 
de Abastecimento, o pêso limpo (la 
carcassa compreende o da lingua, rins 
e rilada, em relação à antiga forma de 
pesar.

Dão-se tôdas as informações na Sé- 
de da Comissão, no Matadouro Muni
cipal de Guimarãis.

O M E L H O R  C A F É  É
o d ’A BRASILEIRA


